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INTRODUÇÃO 

Atualmente vivencia-se o período da informação instantânea, com um simples toque é 

possível obter a localização exata de um ponto sobre a superfície terrestre. A utilização da 

cartografia geográfica é cada vez mais difundida entre os jovens. O conhecimento geográfico, 

aparentemente tão simples e elementar, muitas vezes atrela-se a conteúdos relacionados a outras 

áreas do conhecimento. Desta forma o conhecimento geográfico precisa associar-se às outras 

áreas do conhecimento para explicar e justificar os conteúdos da cartografia geográfica. 

Existe a necessidade de desenvolver as interseções que existe nos conteúdos 

geográficos. Na formação do profissional em Geografia (Licenciado e/ou Geógrafo) aprende-

se que o conteúdo geográfico necessita do apoio das demais ciências para a sua formação, 

porém o que se observa na prática em sala de aula é que essas interações não são feitas, desta 

forma desenvolve-se uma Geografia sem aprofundamento de conteúdos, sem interações, onde 

o conteúdo é ministrado em sua superficialidade.   

No caso específico da interface entre a Geografia e a Cartografia, tornou-se um discurso 

comum, quando se trata da Cartografia Geográfica, denominar os paralelos e os meridianos de 

“linhas imaginárias”, tanto para o professor como para os alunos esta concepção reduz a 

compreensão do real motivo de suas existências e encobrem a realidade complexa de sua 

construção. 
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Para melhor compreensão da construção da rede geográfica é preciso analisar as 

relações geométricas da esfera, onde através deste estudo detalhado, será possível compreender 

os conceitos de: paralelos, meridianos, longitudes, latitudes. Desmistificando assim, a 

concepção de “linhas imaginárias”, tornando-as reais, através da compreensão de sua 

construção. 

Com o objetivo de abordar de forma interdisciplinar, demonstrar como ocorre a 

formação da rede geográfica, com base na geometria da esfera é possível compreender a 

interação dos saberes geométricos e geográficos. 

Ao analisar alguns livros utilizados nos anos finais do ensino fundamental (fundamental 

(ADAS 2006, 2018; VESENTINI & VLACH, 2012) e ensino médio (TAMDJIAN, 2005), 

observa-se que o conteúdo sobre a rede geográfica é desenvolvido apenas o conteúdo acerca de 

Meridianos e Paralelos, sem base geométrica, desta forma a compreensão e os conceitos sobre 

Latitude e Longitude estão equivocados. 

Para a melhor compreensão do conteúdo será necessário compreender os elementos 

essenciais da geometria da esfera. Muitos professores de Geografia imaginam que a rede 

geográfica foi formada por uma sobreposição de linhas que cobrem o planeta, desconhecem a 

verdadeira origem da formação das linhas paralelas e dos meridianos, que se formam através 

de um ponto central comum que irradiam raios que tocam a superfície do planeta formando um 

ponto que a partir de sua revolução (movimento de 360o, no sentido vertical ou horizontal) vai 

dar origem aos Paralelos e Meridianos. (Figura 1) 

Figura 1: Elementos da Esfera. 

  
 Fonte: MENEZES, et al. (2021) 

 

 Ao fazer a interseção entre o conteúdo geográfico e a geometria da esfera tanto será 

possível aprofundar os conceitos geográficos como será possível a utilização prática dos 



 

 

conhecimentos de geometria. A partir deste conhecimento é possível coloca-lo de forma 

dinâmica e iniciar o conteúdo de Fusos Horários. 

 Desta forma, coloca-se em prática o que é denominado de interdisciplinaridade da 

Geografia. 

 

METODOLOGIA 

 Para a execução do trabalho foi necessário executar uma minuciosa pesquisa 

bibliográfica sobre as duas temáticas básicas: a geometria da esfera e a cartografia escolar, 

especificamente o conteúdo referente à rede geográfica. No que se refere, especificamente, ao 

conteúdo relativo à rede geográfica, foram utilizados os livros didáticos do ensino fundamental 

(ADAS 2006, 2015; VESENTINI & VLACH, 2012) e ensino médio (TAMDJIAN, 2005), 

observando como os conceitos de: equador, trópicos de câncer e capricórnio, círculos polares 

ártico e antártico, latitude e longitude, são abordados nesta fase do ensino. No conteúdo 

específico da geometria da esfera, foi utilizado os artigos de PATAKI (2004) e MENEZES, et 

al (2021). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao analisar os conceitos fundamentais sobre a rede geográfica observa-se que não são 

utilizados a base da geometria da esfera para explicar o fundamento conceitual dos elementos 

constituintes da rede geográfica. 

Como é possível observar na tabela 1: 

Tabela 1 – Comparação entre o conceito Geográfico e o conceito Geográfico/Geométrico. 

Linha 

Especial 

Conceito Geográfico Conceito Geográfico/Geométrico 

Equador Linha “imaginária” que 

divide o planeta em dois 

hemisférios. 

É o maior Plano paralelo e divide o planeta em 

dois hemisférios. 

Trópicos de 

Câncer e de 

Capricórnio 

Localizados a 23o27’, 

delimitam a zona 

intertropical. 

Delimitados devido a inclinação da órbita do 

planeta em relação ao movimento aparente do 

Sol, forma um ângulo de 23o27’. Este ângulo, 

oposto pelo vértice, provoca a existência das 

linhas que representam os trópicos no 

hemisfério norte (Câncer) e sul (Capricórnio). 

Círculos 

Polares 

Ártico e 

Antártico 

Localizados a 66o33’ no 

hemisfério norte e -66o33’ no 

hemisfério sul. 

O eixo polar (90o) subtraído do eixo da 

eclíptica (23o27’) tem como resultado 66o 33’. 

Este ângulo, oposto pelo vértice, provoca a 

existência das linhas dos círculos polares no 

hemisfério norte (Ártico) e sul (Antártico). 



 

 

Latitude É a distância medida em 

graus de um ponto qualquer 

na superfície terrestre em 

relação ao Equador. 

É o arco meridiano medido de um ponto 

qualquer na superfície terrestre em relação ao 

plano paralelo equatorial. 

Longitude É a distância medida em 

graus de um ponto qualquer 

na superfície terrestre em 

relação ao Meridiano 

Principal (Meridiano de 

Greenwich). 

É o arco paralelo medido de um ponto 

qualquer na superfície terrestre em relação ao 

Plano Meridiano Principal (Meridiano de 

Greenwich). 

Fonte: BRANDÃO, et al. 2024 

 

 É possível observar a maior complexidade dos conceitos geográfico-geométricos que 

são desenvolvidos através da interface do conhecimento da cartografia geográfica e da 

geometria da esfera, desta forma o alunado concebe a tridimensionalidade espacial.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao analisar o discurso geográfico é possível observar a importância da 

interdisciplinaridade no ensino da Geografia, porém na prática, especificamente na cartografia 

geográfica percebe-se a inexistência desta. A interdisciplinaridade é bastante importante para a 

melhor compreensão do conteúdo referente à construção da rede geográfica, sem o 

conhecimento básico das relações geométricas da esfera, onde o  alunado  possa compreender 

essas relações e logo após associá-las à rede geográfica (paralelos,  meridianos,  latitudes,  

longitudes,  linhas  básicas  do  globo  terrestre), tornando  assim,  o  ensino  mais  proveitoso.  

Para isso será necessária uma melhor preparação do docente, desmistificando as dificuldades 

da geometria tornando-o apto a construir o conhecimento geográfico através das práticas 

interdisciplinares. 
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